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ESTUDO DO EFEITO DE RACOES NÃO CONVENCIONAIS, SO-

BRE A QUALIDADE DA AGUA DOS VIVEIROS NOS CULTIVOS 

DE TAMBAQUIS. 

Maria do Socorro Barbosa dos Santos 

INTRODUÇÃO 

A utilização de ragOes não convencionais para peixes 

surgiu como um modo de minimizar os custos na produção de pes-

cado, pois segundo Silva (1981) a piscicultura tem ainda como 

fator limitante os altos custos das ragOes comumente utiliza-

das. 0 Departamento de Engenharia de Pesca da Universidade Fe-

deral do Ceara, vem testando ha alguns anos raçOes utilizando 

frutos e ervas regionais, obtendo bons resultados no crescimen 

to dos peixes, porem tem sido observado que essas ragOes tern  

provocado modificaçOes visíveis sobre a qualidade da agua dos 

viveiros. 

De um modo geral o uso de raçOes provoca a eutrofiza-

ção do viveiro e isso causa problema no desenvolvimento normal 

do peixe. Segundo Pinheiro (1987) o aspecto negativo da eutro-

fizaçao e o crescimento exagerado, principalmente de algas. Is 

to pode conferir a agua um aspecto diferente em cor e cheiro. 

Um florescimento exagerado de algas cianoficias, por exemplo, 

comprometem os peixes pelo efeito tóxico das substancias que 

elas excretam, alem dos efeitos causados pela depleção do oxi-

gênio (Pinheiro  op.  cit.) 
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Segundo Castagnolli (1979), A exigencia de energia 

pelos peixes depende de muitos fatores, e entre eles desta- 

cam-se as condigóes químicas das aguas. As aguas contamina- 

das, geralmente tóxicas e com baixos teores de oxigenio, in- 

7 
duzem, nos peixes, a aceleração do ritmo respiratório e dai 

ha maior exigencia de energia para sua manutenção(Castagnolli 

op.cit.) 

O tambaqui, Colossoma macropomum, Cuvier (1818) 

um peixe originário da bacia amazónica e foi introduzido no 

Nordeste em 1972 pelo DNOCS, Silva (1981). Esta espécie apre-

senta-se como um dos melhores peixes para a piscicultura,  ten  

do em vista as seguintes características ; rusticidade, habito 

alimentar (onívoro), crescimento rápido, convivência harmo- 

niosa com outros peixes, carne de boa qualidade e grande acei 

tação comercial, (Silva & Pinheiro 1987). 

Segundo  Honda  (1974) A alimentação principal do 

tambaqui constituída por microcrustaceos planctónicos e fru 

tos. Ainda, com respeito a alimentação o tambaqui tem demons-

trado boa aceitação ao alimento artificial. Seu crescimento 

tem se apresentado rápido, com elevada produção por  area e, 

bons  indices  de conversão alimentar (Bezerra da Silva et 

alii, 1978 cit  in  Silva et alii, 1984). 

Quanto a sua reprodução, Silva et alii (1986) afir-

ma que esta espécie em cativeiro só se reproduz por propaga- 
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ção artificial. 

0 tambaqui apresenta adaptações morfológicas para 

utilizar melhor o oxigénio dissolvido na camada que compreen-

de a interface égua-ar, isto ocorre quando na água não exis-

te bastante oxigénio (Woynarovick, 1986). Em relação a sensi- 

bilidade térmica desta espécie, o referido autor, acha ser 

possível que seu apetite diminua com a temperatura ate um li-

mite, quando praticamente pára de se alimentar. 



MATERIAL E METODOS 

0 experimento foi realizado no periodo de abril/ 

1988 a março de 1989 nas instalaçOes da estação de piscicul-

tura "Prof.Raimundo Saraiva da Costa" do Centro de Ciências 

Agrárias da Universidade Federal do Ceara. 

No presente trabalho utilizaram-se seis tanques de 

alvenaria com dimensão de 3m x  lm  x  lm.  Os tanques receberam 

água  at  seu nível máximo de repleção onde foram estocados no 

ve alevinos machos do tambaqui, Colossoma macropomum, Cu- 

vier (1818) numa densidade de 3 peixes por m2. 0 comprimento 

e o peso médio iniciais foram 10,9cm e 18,0g respectivamen-

te. 

Os tanques eram abastecidos com água do  pogo do 

CCA/UFC que era conduzida para a estação por meio de canos  

PVC  rígido, sem que esta sofresse qualquer tipo de tratamen-

to. 

No experimento foram usadas duas rag5es, sendo uma 

não convencional a qual foi denominada ração A e uma comerci-

al que foi denominada ração B. A segunda é uma ração para ga-

lináceos e foi utilizada no experimento como contraste. A ra-

ção A foi testada em 3 tanques e a ração B nos outros 3  tan- 
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ques. 

Os componentes básicos da ração A foram os seis in-

gredientes relatados na tabela 1. A composição química dessa 

ração era 22% de proteína, 8,1% de gordura, 29,4% de carbohi- 

dratos, 14,7% de fibra, 1,6% de cálcio, 0,57% de fósforo e 

12,3% de cinzas (Bastos e Pinheiro, trabalho não publicado). 

A ração B tinha a seguinte composição química: 18% 

de proteínas, 2,0% de extrato etéreo, 12% de umidade, 6,0% de 

fibra, 1,3% de cálcio, 0,6% de fósforo e 7,2% de material mi-

neral (Fonte: FRI-AVECOR, FRI-RIBE) 

As rag6es peletizadas foram administradas uma vez 

por dia na proporção de 3% da biomassa estocada. 

As amostras de  aqua  foram coletadas quinzenalmente, 

durante as primeiras horas da manhã. As analises foram efe-

tuadas no laboratório do Departamento de Engenharia de Pesca. 

Os parâmetros físicos analisados foram: A temperatura da su-

perfície da agua, obtida através de um termômetro de mercú-

rio graduado em 0,1gC, a temperatura ambiente, usando o mesmo 

termômetro e a transparência da água utilizando um disco de 

Secchi branco com 20 cm de diâmetro. 

Dois parâmetros físico-químicos foram analisados, o  

pH  que foi obtido através de um  pH-metro  Corning  125/2 e a 

condutividade através de um condutivimetro Metronic  EC-1. 
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Os parâmetros químicos analisados foram: 0 gás 

carbônico Iivre, onde as amostras eram coletadas em frascos 

de vidro de cOr ambar com rolha esmerilhada e volume de apro 

ximadamente 125m1. 0 método utilizado foi descrito por APHA-

AWWA-WPCF (1985). 0 oxigênio dissolvido foi obtido segundo o 

método de  Winkler  descrito em  Wetzel  e  Likens  (1979), as 

amostras foram coletadas na superfície da água em frascos de 

vidro cujo volume era de aproximadamente 125m1. A alcalinida 

de total foi determinada de acordo com a metodologia descri-

ta em APHA-AWWA-WPCF (1985), os frascos ,utilizados para co-

leta eram de vidro com rolha esmerilhada. A amônia foi de- 

terminada segundo o método de Koroleff (1969) e o fosfato 

pelo método do molibdovanadato descrito em APHA-AWWA-WPCF 

(1985), as amostras foram coletadas em frascos de plástico 

a uma profundidade de aproximadamente 15cm. 

Esses parâmetros foram escolhidos por serem bons 

indicadores da qualidade da água. 

Os dados obtidos foram submetidos a uma análise 

estatística onde foi aplicado o teste t de  student,  para as 

medias, usando a = 5%, descrito em Zar (1984). 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados das temperaturas medias mensais, regis-' 

tradas na água dos tanques contendo a ração A e a dos tan-

ques com ração B nos mostra que esses sofreram uma pequena 

variação no decorrer do ano, sendo a maior temperatura regis 

trada em maio (29,6QC) e a menor em setembro (27,3QC) (Figu-

ra 1). 

Em agosto e em fevereiro nos dois tratamentos, fo-

ram observadas a maior e menor transparência media, respecti 

vamente. No mês de setembro foi observada a maior diferença 

entre os dois tratamentos, sendo que nos tanques contendo a 

ração A se observaram as transparências menores (Figura 6). 

Isso talvez tenha sido causado pela grande quantidade de al-

gas fitoplanctOnicas, pois segundo Castagnolli (1974) quando 

o disco de Secchi desaparece rapidamente e, geralmente, um 

indicio de riqueza em alimentos naturais, uma vez que a pre- 

sença de algas e microorganismos planctOnicos diminuem a 

transparência da água. 

No mês de julho o  pH  atingiu o seu valor máximo 

(10,4) nos tanques com a ração A, diminuindo com o passar 

dos meses e alcançando em janeiro  pH  7,8 (Figura 3). Nos  tan  

ques com a ração B o  pH  máximo foi 10,5, em julho, havendo 
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também uma diminuição a partir deste más, ocorrendo o menor 

valor em dezembro (7,3). Os valores de  pH  encontrados para 

estes tanques são parecidos com os valores encontrados por 

Silva et alii (1974) que variaram entre 8,2 a 10,0 para cul- 

tivo de tambaqui em Pentecoste (Ceara). Foi observado nos 

tanques uma grande proliferação de algas no más de julho e 

foi neste más onde se constatou o maior valor de  pH.  Segundo 

Silva et alii (1974) referido acima, níveis alto de  pH nos 

tanques sempre corresponderam a pesadas concentrações de al-

gas. Isso pode ter ocorrido devido a assimilação do CO2 pelas 

algas durante o processo fotossintetico, podendo asim ter 

provocado um aumento no  pH  da agua, este fato e frequente em 

agua com baixa alcalinidade, Esteves (1988). 

A condutividade nos diferentes tratamentos, apre- 

sentou em julho o seu valor mínimo 1001.13 cm-1. Nos meses se-

guintes essa ficou em torno de 230113 cm-1 e de novembro ate 

março a condutividade foi em media 50011S cm- (Figura 5). 

Observou-se em nosso experimento que nos meses onde a conduti 

vidade alcançou o seu maior valor o  pH  obteve o seu menor va- 

lor. Segundo Esteves (1988) A capacidade de uma solução em 

conduzir a corrente elétrica é função da concentração dos  

ions  presentes e portanto, e de se esperar que, quanto maior 

a concentração iOnica de uma solução, maior  sera  a condutivi- 

dade elétrica, podendo assim, o  pH  ter uma certa influencia 

sobre os valores da condutividade. 
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O oxigênio dissolvido na  aqua  sofreu grande variação 

durante o experimento, sendo que nos tanques contendo a ração 

B esta variação foi maior. Observou-se que de abril a junho a 

taxa de oxigênio foi crescente, ocorrendo em junho o seu maior 

teor 13,8mg/1 e em dezembro o seu teor mínimo 1,5mg/l. (Figura 

2). Esses dados diferem dos valores encontrado por Farias 

(1983) cit.  in  Silva et alii (1984) onde o oxigênio variou de 

4,2 a 8,3mg/1 para cultivo de tambaqui em Pentecoste (Ceara). 

No entanto Silva et alii (1974) obtiveram níveis de oxigênio 

dissolvidos entre 2 a 3mg/1 para cultivo de tambaqui em Pente-

coste (Ceara), e constataram que os peixes não sofreram efei-

tos adversos apesar do baixo teor de oxigênio. Nos últimos  qua  

tro meses do experimento foram registrados baixos teores de 

oxigênio, baixos valores da transparência e conjuntamente com 

esses fatores ocorreram fortes chuvas durante esse período. Se 

gundo Esteves (1988) um dos fatores que contribui para a redu 

cão da concentração de oxigênio no período das chuvas 6 a bai-

xa taxa de fotossintese e que nesse período observa-se, via de 

regra, redução da transparência da agua. 

No mês de agosto o CO2 livre não foi constatado nos 

tanques com a ração A, sendo que em outubro este obteve o seu 

maior valor (42,2mg/1).Nos tanques com a ração B o CO2 livre 

teve um aumento gradual do mês de agosto ao mês de setembro e, 

em dezembro atingiu o seu maior valor (52,9mg/1) (Figura 7). 

Foi observado também que em dezembro, onde o CO2 livre atingiu 
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o seu maior valor, o oxigênio obteve o seu menor teor. Segundo 

Esteves (1988) 0 padrão de distribuição do oxigênio em ecossis 

temas aquáticos, é via de regra, inverso ao de  gas  carbônico. 

Este fato ocorre porque quando ha um intenso consumo de CO2 de 

vido a fotossintese, ao mesmo tempo ocorre uma produção consi-

derável de oxigênio. Por outro lado devido a atividade micro-

biana (decomposição da matéria orgânica)  hi  uma alta produção 

de gás carbônico e correspondente consumo de oxigênio (Esteves 

22. cit).  

A alcalinidade dos tanques com a ração A variou de 

65 a 152mg/1 CaCO3 e a dos tanques com a  raga()  B variou de 

71,6 a 179 mg/1 CaCO3, sendo que para os dois tratamentos os 

valores máximo e  minim°  ocorreram em dezembro e em julho, res- 

pectivamente. (Figura 4). Esses valores diferem um pouco dos 

valores encontrados por Farias (1983) cit.  in  Silva et alii  

(1984) onde a alcalinidade variou de 144 a 180 mg/1 CaCO3 para 

o cultivo de tambaqui em Pentecoste (Ceará). Observou-se que 

nos meses onde foram registrados os menores valores da alcali- 

nidade, o  pH  obteve os seus maiores valores, este fato pode 

ter ocorrido devido a assimilação do CO2.durante o processo 

fotossintetico, das macrOfitas aquáticas e das algas, que po-

dem elevar o  pH  do meio. Este fato é especificamente frequen-

te em água com baixa alcalinidade (Esteves, 1988). 

Os valores da amônia sofreram uma pequena variação 
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durante o experimento, nos tanques com a ração A esta variou 

de zero a 0,086mg/1 e nos tanques com a ração B esta variou de 

zero a 0,086mg/1 (Figura 8), estando esses valores dentro dos 

limites satisfatórios, pois segundo Esteves (1988) a concen-

tração de amónia que afeta o crescimento dos peixes é de 0,25 

mg/l. 

0 fosfato não foi encontrado em nenhuma amostra ana-

lisada. Segundo Esteves (1988) em lagos tropicais devido a al-

ta temperatura, o metabolismo dos organismos aumenta conside-

ravelmente, fazendo com que o ortofosfato seja ainda mais ra-

pidamente assimilado e incorporado na sua biomassa, sendo este 

um dos principais motivos pelos quais a concentração de orto-

fosfato é muito baixa; geralmente abaixo do limite inferior de 

detecção da maioria dos métodos analíticos atualmente dispo- 

níveis. 

Os peixes alimentados com a ração A obtiveram nos 

primeiros meses um crescimento um pouco menor que os do outro 

tratamento (Figura 9). Entretanto nos últimos meses essa dife-

rença aumentou, talvez devido a deterioração da água ( Castag-

nolli, 1979). 0 peso médio dos peixes também foi menor com a 

ração A (Figura 10). 2 bom salientar que os peixes quando fo-

ram estocados já apresentavam uma pequena diferença no compri-

mento e no peso, ou seja, os peixes que foram estocados para se 

rem arraçoados com a dieta A eram um pouco menores que os do 

outro tratamento. 



CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos no presente trabalho permiti-

ram chegar a seguinte conclusão: 

- Em relação a qualidade das águas dos tanques, obser 

vou-se que nos últimos meses ocorreu uma deterioração da  aqua,  

tanto nos tanques com a  raga()  A como naqueles com a ração B, 

no entanto entre os dois tratamentos não se verificou diferen 

ça estatisticamente significativa, o que nos leva a acreditar 

que as duas ragOes no que diz respeito a modificação da  quail  

dade da agua, são semelhantes. 



SUMARIO 

A utilização de  raga-es não convencionais para pei 

xes surgiu como um modo de minimizar os custos na produção 

de pescado, haja visto, que os altos custos das  raga-es comu 

mente utilizadas tem sido um dos fatores limitantes para a 

piscicultura. No entanto, tem sido observado que essas ra-

gOes tem provocado modificaçOes visiveis sobre a qualidade 

da agua dos viveiros e essa tem grande influencia sobre o 

desenvolvimento dos peixes. Este trabalho teve como objeti- 

vo testar a influencia dos dois tipos de ragOes, uma não 

convencional (Ração A) elaborada a partir de insumos regio 

nais e outra convencional (Ração B). Os parâmetros analisa- 

dos foram: temperatura, transparencia,  pH, condutividade, 

oxigénio dissolvido, CO2 livre, alcalinidade, fosfato e am6 

nia. Os dados foram submetidos a uma analise estatistica e 

foi observado que dos parâmetros analisados nenhum apresen-

tou diferença estatisticamente significativa. 
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TABELA 1: ELEMENTOS QUE COMPÕEM A  RAM  NÃO-CONVENCIONAL E 

SUAS PERCENTAGENS 

INGREDIENTES % 

Farinha de tilapia, Oreochromis niloticus 21,4 

Caju concentrado, Anacardium occidentale 26,6 

Feno-de-cunha, Clitoria ternatea 7,9 

Feno-de-macaxeira, Manihot dulcis 7,9 

Vagem-de-algaroba, Prosopis juliflora 19,6 

Feno-de-couve, Brassica oleracea 19,6 



TABELA 2: TESTE ESTATISTICO PARA AS MEDIAS QUINZENAIS DOS PA-

RÂMETROS ANALISADOS NA AGUA DOS TANQUES DE CULTIVO 

DE TAMBAQUI ALIMENTADOS COM AS RAÇÕES A E B. 

Características , 
Parâmetros n S2p S t 

Oxigénio dissolvido 

(mg/1) 12 13,00 1,47 0,00 

Alcalinidade 

(mg/1 CaCO3) 12 1274,00 14,60 0,28 

Condutividade 

(113/cm) 10 27.918,00 74,70 - 0,05 

Temperatura 

(oc) 12 0,49 0,28 0,29  

pH  12 0,76 0,35 - 0,28 

CO2 Livre 

( mg/1 ) 7 130,50 6,30 1,20 

AmOnia 

(mg/1) 7 0,0001 0,0053 0,60 

Secchi 

(cm) 

1 

8 343,50 9.30 0,00 

Onde n o número de amostras, S2p e a variancia, S é o erro 
padraoeoteovalor observado paraotestetde  Student.  
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